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3.2.4. A Unicamp não se responsabiliza por solicitação de 
inscrição pela internet não recebida por motivos de ordem técnica 
dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento de 
linhas de comunicação, bem como outros fatores que impossibilitem 
a transferência de dados.

3.2.5. Após realizar a inscrição no link indicado no item 3.1, 
com envio dos documentos solicitados, o candidato confirmará a 
inscrição e receberá um protocolo de recebimento de seu pedido 
de inscrição.

3.3. Recebida a documentação e satisfeitas as condições do 
edital, a Secretaria da Unidade encaminhará o requerimento de ins-
crição com toda a documentação ao(a) Diretor(a) da(o) Faculdade de 
Tecnologia, que a submeterá ao Departamento ou a outra instância 
competente, definida pela Congregação da Unidade a que estiver 
afeta a(s) área(s) em concurso, tendo este o prazo de 15 dias para 
emitir parecer circunstanciado sobre o assunto.

3.3.1. O parecer de que trata o subitem anterior será submetido 
à aprovação da Congregação da Unidade, instância que deliberará 
sobre o deferimento de inscrições.

3.3.2. A Unidade divulgará no sítio www.ft.unicamp.br/ a 
deliberação da Congregação referente às inscrições e composição 
da Comissão Julgadora.

3.4. Os candidatos que tiveram os requerimentos de inscrição 
deferidos serão notificados a respeito da composição da Comissão 
Julgadora e seus suplentes, bem como do calendário fixado para 
as provas e do local de sua realização, por meio de edital a ser 
publicado no Diário Oficial do Estado e divulgado no sítio www.
ft.unicamp.br/ , com antecedência mínima de 20 (vinte) dias úteis 
do início das provas.

3.5. O prazo de inscrição poderá ser prorrogado, a critério da 
Unidade, por igual período, devendo ser publicado no Diário Oficial 
do Estado até o dia do encerramento das inscrições.

3.6. A critério da Unidade, o prazo de inscrições poderá ser 
reaberto, por igual período, até o final do dia útil imediatamente 
posterior ao do encerramento das inscrições.

4. DA COMISSÃO JULGADORA
4.1. A Comissão Julgadora será constituída de 05 (cinco) 

membros titulares e 02 (dois) suplentes, portadores, no mínimo, do 
Título de Doutor, cujos nomes serão aprovados pela Congregação da 
Unidade, e sua composição deverá observar os princípios constitucio-
nais, em particular o da impessoalidade.

4.1.1. Pelo menos 02 (dois) membros da Comissão Julgadora 
deverão ser externos à Unidade ou pertencer a outras instituições.

4.2. Caberá à Comissão Julgadora examinar os títulos apresen-
tados, conduzir as provas do concurso e proceder às arguições a fim 
de fundamentar parecer circunstanciado, classificando os candidatos.

4.3. A Comissão Julgadora será presidida pelo membro da 
Unidade com a maior titulação. Na hipótese de mais de um membro 
se encontrar nesta situação, a presidência caberá ao docente mais 
antigo na titulação.

5. DAS PROVAS
5.1. O concurso terá as seguintes provas:
a) prova escrita (peso 1);
b) prova específica (peso 2);
c) prova de títulos (peso 2);
d) prova de arguição (peso 2);
e) prova didática (peso 2);
5.2. Na definição dos horários de realização das provas será 

considerado o horário oficial de Brasília/DF.
5.2.1. O candidato deverá comparecer ao local designado para 

a realização das provas com antecedência mínima de 30 (trinta) 
minutos da hora fixada para o seu início.

5.2.2. Não será admitido o ingresso de candidato no local de 
realização das provas após o horário fixado para o seu início.

5.3. O não comparecimento às provas, por qualquer que seja 
o motivo, caracterizará desistência do candidato e resultará em sua 
eliminação do certame.

5.4. Havendo provas de caráter eliminatório, estas devem 
ocorrer no início do concurso e seus resultados divulgados antes da 
sequência das demais provas.

5.4.1. Participarão das demais provas apenas os candidatos 
aprovados nas provas eliminatórias.

Prova Escrita
5.5. A prova escrita versará sobre assunto de ordem geral e 

doutrinária, relativa ao conteúdo do programa das disciplinas ou 
conjunto de disciplinas em concurso.

5.5.1. No início da prova escrita, a Comissão Julgadora fará 
a leitura da(s) questão(ões), concedendo o prazo de 60 (sessenta) 
minutos para que os candidatos consultem seus livros, periódicos ou 
outros documentos bibliográficos, na forma impressa, excluindo-se o 
acesso a equipamentos eletrônicos e à internet.

5.5.2. Findo o prazo estabelecido no item 5.5.1 não será mais 
permitida a consulta de qualquer material, e a prova escrita terá 
início, com duração de 04 (quatro) horas para a redação da(s) 
resposta(s).

5.5.3. As anotações efetuadas durante o período de consulta 
previsto no item 5.5.1 poderão ser utilizadas no decorrer da prova 
escrita, devendo ser rubricadas por todos os membros da Comissão 
Julgadora e anexadas na folha de resposta.

5.5.4. Cada examinador atribuirá uma nota de 0 (zero) a 10 
(dez) à prova escrita.

Prova Específica
5.6. A prova específica será constituída de avaliação, mediante 

exposição e arguição orais, do plano de trabalho (contendo informa-
ções de Ensino, Pesquisa e Extensão) apresentado pelo candidato no 
ato da inscrição, na qual a Comissão Julgadora avaliará o domínio 
do conhecimento e aptidão do candidato na área do concurso, com 
base nos seguintes aspectos:

a) pertinência e adequação do conteúdo a ser abordado no 
ensino de graduação e pós-graduação;

b) pertinência e relevância do projeto de pesquisa e sua exe-
quibilidade;

c) pertinência e relevância das atividades de extensão e 
sua aderência às demais atividades acadêmicas da Faculdade de 
Tecnologia;

d) originalidade e exequibilidade da proposta de pesquisa 
apresentada, considerando sua aderência às áreas de pesquisa da 
Faculdade de Tecnologia.

5.6.1. O candidato terá no máximo 20 (vinte) minutos para 
exposição oral de seu Plano de Trabalho e será arguido por até 40 
(quarenta) minutos.

5.6.2. A avaliação, mediante arguição oral do Plano de Trabalho, 
terá a duração total de até 01 (uma) hora por candidato.

5.6.3. Cada examinador atribuirá uma nota de 0 (zero) a 10 
(dez) à prova específica.

Prova de Títulos
5.7. Na prova de títulos a Comissão Julgadora apreciará o 

memorial elaborado e comprovado pelo candidato no ato da 
inscrição.

5.7.1. Para fins de julgamento da prova de títulos serão 
considerados os seguintes documentos:

a) Título de Graduação;
b) Título de Especialização;
c) Título de Mestrado;
d) Título de Doutorado;
e) Título de Mestrado Profissional;
f) Pós-Doutorado;
g) Publicações acadêmico-científicas (artigos, livros, capí-

tulos de livros, etc);
h) Publicações em revistas de circulação nacional/inde-

xadas;
i) Publicações em revistas de circulação internacional/

indexadas;
j) Experiência docente;
k) Experiência profissional;
l) Participação em atividades de extensão;
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(Proc. nº 09-P-26778/2024)
 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
FACULDADE DE TECNOLOGIA
EDITAL
O Diretor da Faculdade de Tecnologia da Universidade 

Estadual de Campinas, através da Secretaria Geral, torna pública 
a abertura de inscrições para o concurso público de provas e 
títulos, para provimento de 01 (um) cargo de Professor Doutor, 
nível MS-3.1, em RTP, com opção preferencial para o RDIDP, nos 
termos do item 2, na área de Engenharia de Transportes, nas 
disciplinas VI304 - Matemática Básica I, VI305 - Fundamentos 
para Ciências Exatas, VI306 - Matemática Básica II, VI307 - 
Fundamentos para Geometria Analítica e EB987 - Transporte 
Público Urbano, da Faculdade de Tecnologia da Universidade 
Estadual de Campinas.

1. DO REQUISITO MÍNIMO PARA INSCRIÇÃO
1.1. Poderá se inscrever no concurso o candidato que, no 

mínimo, seja portador do Título de Doutor.
1.2. O candidato irá atuar no Programa Formativo Inter-

cultural para Ingressantes pelo Vestibular Indígena (ProFIIVI), e 
portanto, é desejável que tenha o seguinte perfil:

a) Experiência de trabalho com povos indígenas e com a 
temática indígena, seja por meio de pesquisa acadêmica e/ou 
outras experiências profissionais.

b) Experiência didática.
c) Interesse em contribuir para a construção das políticas de 

ações afirmativas para povos indígenas na UNICAMP.
d) Inserção no meio acadêmico através de publicações 

especializadas e da participação em reuniões científicas;
e) Formação desejada: Graduação e/ou Pós-Graduação na 

área de Engenharias, preferencialmente em Engenharia de Trans-
portes, Logística ou Mobilidade, ou áreas afins. É desejável que o 
candidato possua linhas de pesquisa com caráter interdisciplinar, 
atuando preferencialmente na área de transportes. Espera-se 
que o candidato esteja envolvido nos 3 (três) pilares de atuação 
docente exigidos pela Universidade: Ensino, Pesquisa e Extensão.

f) Competência para orientar pós-graduandos.
1.2.1. A inscrição do candidato que deixar de atender ao 

perfil desejável não será indeferida por este motivo.
2. DO REGIME DE TRABALHO
2.1. Nos termos do artigo 109 do Estatuto da UNICAMP, o 

Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP) 
é o regime preferencial do corpo docente e tem por finalidade 
estimular e favorecer a realização da pesquisa nas diferentes 
áreas do saber e do conhecimento, assim como, correlatamente, 
contribuir para a eficiência do ensino e para a difusão de ideias 
e conhecimento para a comunidade.

2.2. Ao se inscrever no presente concurso público o candida-
to fica ciente e concorda que, no caso de admissão, poderá ser 
solicitada, a critério da Congregação da Unidade, a apresenta-
ção de plano de pesquisa, que será submetido à Comissão Per-
manente de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa (CPDI), 
para avaliação de possível ingresso no Regime de Dedicação 
Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP).

2.3. O Regime de Dedicação Integral à Docência e à 
Pesquisa (RDIDP) está regulamentado pela Deliberação CONSU-
-A-02/2001, cujo texto integral está disponível no sítio: http://
www.pg.unicamp.br/mostra_norma.php?consolidada=S&id_
norma=2684.

2.4. O aposentado na carreira docente aprovado no con-
curso público somente poderá ser admitido no Regime de 
Turno Parcial (RTP), vedada a extensão ao Regime de Dedicação 
Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP), conforme Deliberação 
CONSU-A-08/2010.

2.5. A remuneração inicial para o cargo de Professor Doutor, 
MS-3.1, da Carreira do Magistério Superior é a seguinte:

a) RTP – R$ 2.686,63
b) RTC – R$ 6.819,77
c) RDIDP – R$ 15.499,24
3. DAS INSCRIÇÕES
3.1. As inscrições deverão ser feitas exclusivamente por 

meio do link https://solicita.dados.unicamp.br/concurso/ no perí-
odo de 20 (vinte) dias úteis, a contar de 9 horas do primeiro dia 
útil subsequente ao da publicação deste edital no Diário Oficial 
do Estado (DOE), até 23 horas e 59 minutos do último dia do 
prazo de inscrição.

3.2. No momento da inscrição deverá ser apresentado, 
por meio do sistema de inscrição, requerimento dirigido ao(a) 
Diretor(a) do(a) Faculdade de Tecnologia, contendo nome, 
domicílio e profissão, acompanhado dos seguintes documentos:

a) prova de que é portador do título de doutor de validade 
nacional. Para fins de inscrição, o candidato poderá apresentar 
apenas a Ata da defesa de sua Tese de Doutorado, ou docu-
mento oficial equivalente, sendo que a comprovação do título 
de Doutor será exigida por ocasião da admissão. O candidato 
que tenha obtido o título de Doutor no exterior, caso aprovado, 
deverá obter, durante o período probatório, o reconhecimento 
do referido título para fins de validade nacional, sob pena de 
demissão;

b) documento de identificação pessoal, em forma digital 
(pdf);

c) um exemplar de memorial, em forma digital (pdf), com o 
relato das atividades realizadas e a comprovação dos trabalhos 
publicados e demais informações, que permitam avaliação dos 
méritos do candidato, a saber:

c.1. títulos universitários;
c.2. curriculum vitae et studiorum;
c.3. atividades científicas, didáticas e profissionais;
c.4. títulos honoríficos;
c.5. bolsas de estudo em nível de pós-graduação;
c.6. cursos frequentados, congressos, simpósios e seminá-

rios dos quais participou.
d) um exemplar ou cópia de cada trabalho ou documento 

mencionado no memorial, em forma digital (pdf);
e) um exemplar do plano de trabalho devendo ser elabo-

rado em papel tamanho A4 com, no mínimo, 5 (cinco) páginas 
e, no máximo, 10 (dez) páginas (contadas da introdução até 
as referências bibliográficas), excetuando-se elementos pré-
-textuais (capa, folha de rosto e sumário). Não deverão ser 
adicionados outros elementos pré-textuais ou pós textuais, 
tais como apêndices ou anexos. O Plano deve conter descrição 
das atividades a serem desenvolvidas no âmbito do Ensino de 
graduação e de pós-graduação, Extensão e Pesquisa, contendo 
proposta preliminar de pesquisa a ser executada no período 
de 3 (três) anos na Faculdade de Tecnologia, contemplando os 
elementos essenciais de projetos de pesquisa acadêmica, para 
julgamento pelos pares.

3.2.1. O memorial poderá ser aditado, instruído ou com-
pletado até a data fixada para o encerramento das inscrições.

3.2.2. O candidato portador de necessidades especiais, tem-
porária ou permanente, que precisar de condições especiais para 
se submeter às provas deverá solicitá-las por escrito no momen-
to da inscrição, indicando as adaptações de que necessita.

3.2.3. No ato da inscrição o candidato poderá manifestar 
por meio do sistema de inscrição a intenção de realizar as pro-
vas na língua inglesa. Os conteúdos das provas realizadas nas 
línguas inglesa e portuguesa serão os mesmos.

nacional; e, por outro lado, seus regimes de conhecimento e 
como se constituem enquanto populações diferenciadas por 
meio de seus modos próprios de viver. Esta segunda abordagem, 
que constitui um conjunto de reflexões já bastante extenso, será 
recortada pelos seguintes temas: a centralidade do corpo nas 
socialidades ameríndias; debates sobre ontologias ameríndias; 
questões sobre parentesco e casamento; formas expressivas 
ameríndias, como suas artes visuais e verbais; e a ação política 
indígena na chave da cosmopolítica.
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Contemporânea, 53, pp. 23-43.

FRANCHETTO, Bruna. 2017. "Beleza desta língua: tempo no 
nome". Mana, 23, pp. 269-291.

FREIRE, Paulo. 1994 [1987]. "Capítulo 1 - Justificativa da 
'pedagogia do oprimido'". In Pedagogia do Oprimido. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra.

JUPIASSU, Hilton. O sonho transdisciplinar. Revista Desafios, 
vol. 3, no. 01, 2016.

PEIRANO, Mariza: Etnografia, ou a teoria vivida. Ponto@
urbe, Ano 2, fevereiro de 2008.

SANTOS, Milton. 2004 [1978]. "Capítulo 17 - As noções de 
totalidade, de formação social e a renovação da geografia". In 
Por uma Geografia Nova: Da crítica da geografia a uma geogra-
fia crítica. São Paulo: EDUSP, pp. 235-248.

SILVA, Glauco Peres da. Desenho de pesquisa. Brasília: Enap, 
2023, cap. 1 e 2.

WEBER, Max. "Ação social e relação social". In FORACCHI, 
Marialice Mencarini & MARTINS, José de Souza (Orgs.). Sociolo-
gia e Sociedade. Rio de Janeiro: LTC, 1977, pp. 139-144.

VI201 - Laboratório de leitura, produção de textos acadêmi-
cos e prática científica das Ciências Humanas II

Ementa
Introdução prática aos seguintes gêneros textuais: resenha, 

ensaio, artigo, pôster, memorial. Apresentação oral de textos 
acadêmicos: Seminário, Comunicação Oral. Normas técnicas 
para escrita e formatação de textos acadêmicos e Normas da 
ABNT. Desenvolvimento de um projeto de pesquisa com elabo-
ração de resumo, painel e/ou comunicação a partir de temas de 
interesse da/o estudante e relativos a seu curso.

Conteúdo Programático
- Aprofundamento do estudo sobre aspectos teórico-meto-

dológicos da Investigação nas Ciências Humanas.
- Concepção e elaboração de um projeto de pesquisa: 

identificação de métodos e técnicas de pesquisa apropriadas 
à investigação.

- Elementos para o delineamento de uma pesquisa de 
Iniciação Científica: escolha do objeto de estudo.

- Acompanhamento do desenvolvimento da pesquisa de 
Iniciação Científica.

Bibliografia
ABNT. NBR 6023. Informação e documentação - Referências 

- Elaboração.
ALENCAR, Gildiney; MONTEIRO, Geanlucas; CARVALHO, 

Alexandra. 2021. "Reflexões sobre o plágio e a fraude em estu-
dos brasileiros". Revista de Bioética, 29(3).

BANIWA, Gersem. 2019. Educação escolar indígena no 
século XXI: encantos e desencantos. Rio de Janeiro: Mórula/
Laced, 296 pp.

CARVALHO, José Jorge de; VIANNA, Letícia. 2020. "O 
Encontro de Saberes nas Universidades. Uma síntese dos dez 
primeiros anos". Revista Mundaú, 9, pp. 23-49.

CARVALHO, José Jorge de. 2019. "A Escola de Kyoto, a filo-
sofia ocidental e as artes indígenas amazônicas. Triálogo para a 
construção de um encontro de saberes filosóficos". Revista de 
Filosofia do IFCH/Unicamp, 3(5), pp. 174-196.

FRANCHETTO, Bruna. 2017. "Beleza desta língua: tempo no 
nome". Mana, 23, pp. 269-291.

LISBÔA, Flávia Marinho. "Interculturalidade, letramento e 
alternância como fundamentos para a educação indígena". Trab. 
linguist. apl., 56 (02) • Maio-Ago 2017. \<https://doi.org/10.159
0/010318138649254275971\>.

MEHINAKU, Mutua. 2010. Tetsualü: Pluralismo e de Línguas 
e Pessoas no Alto Xingu. Dissertação de Mestrado, Museu 
Nacional/UFRJ.

SILVA, Priscilla C. D.; TEIXEIRA, Ricardo L. P.; SANTOS, 
Cristine. "A técnica do ctrl+c e ctrl+v: um estudo sobre a prá-
tica do plágio no meio acadêmico entre os estudantes de uma 
universidade brasileira". Research, Society and Development, 
vol. 8, núm. 1, pp. 01-18, 2019. DOI: \<https://doi.org/10.33448/
rsd-v8i1.626\>.

WAUJA, Autaki. 2023. "Educação Wauja no contexto da 
reclusão pubertária". Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi, 
18(3).

XUKURU-KARIRI, Rafael. 2023. Retomar o Brasil: um estudo 
das cartas escritas pelos povos indígenas nos últimos 50 anos. 
Tese de Doutorado, UFBA.

VI109 - Epistemologias Interculturais
Ementa
Introdução ao diálogo interepistêmico e intercultural. Estu-

do de diferentes paradigmas do conhecimento, envolvendo: 
regimes de subjetivação e objetificação na produção do conhe-
cimento; regimes de criatividade, autoria e propriedade inte-
lectual; regimes de historicidade do saber; formas de registro, 
inscrição e transmissão do conhecimento; entre outros. O curso 
será conduzido por meio da interação entre a/o docente respon-
sável e detentores de notório conhecimento e de reconhecida 
especialização e mérito em suas respectivas áreas de atuação, 
como mestras/es de saberes populares e tradicionais.

Conteúdo Programático
Esta disciplina visa promover um diálogo entre epistemo-

logias distintas, aquelas criadas e discutidas pelo conhecimento 
acadêmico e as epistemologias que dão sustentação a saberes 
outros que os da academia. O objetivo central da disciplina é 
provocar uma aproximação entre saberes e regimes de pro-
dução de conhecimento de diferentes ordens, indígenas e não 
indígenas, e com isso estimular uma apreciação crítica sobre 
os sentidos do conhecimento. Essas discussões serão apoiadas 
por reflexões a respeito de questões em torno da relatividade 
cultural, da diferença, de ontologias e cosmologias, sendo guia-
da por exercícios práticos e pela leitura de obras fundamentais 
de autores indígenas e não indígenas. O tema, os conteúdos 
específicos e o enfoque da disciplina serão redefinidos a cada 
oferta da disciplina, a partir do planejamento conjunto entre 
a/o docente responsável e as/os detentores de saberes que 
atuarão como docentes convidadas/os. A disciplina prevê a 
discussão de diferentes modos de identificar temas e problemas, 
de construir objetos de investigação e de mobilizar saberes 
diversos para a produção do conhecimento, a partir do pano de 
fundo sociocultural e da experiência prévia dos detentores de 
saberes convidados.

Bibliografia
Esta disciplina terá sua bibliografia definida pelo docente 

no momento de seu oferecimento e divulgada à comunidade 
antes do início das aulas.

HZ665 - Etnologia
Ementa
Esta disciplina abordará a construção de um repertório de 

temas clássicos de estudo, assim como as principais temáticas 
e debates atuais em etnologia, enfocando, principalmente, 
as sociedades indígenas. Tópicos sugeridos: estrutura social e 
parentesco, cosmologia e mitologia, corpo e noção de pessoa, 
identidades e etnogênese, etnopolítica e transformações con-
temporâneas.

Conteúdo programático
O curso irá apresentar, de maneira introdutória, temas sobre 

os quais a etnologia realizada entre populações indígenas das 
Terras Baixas da América do Sul (TBAS) vem se debruçando nos 
últimos 50 anos. Serão priorizadas duas chaves de leitura sobre 
as quais pode-se dizer que conformam um campo consolidado 
na subárea da etnologia indígena, que são: por um lado, o lugar 
dos povos indígenas na história e suas relações com o Estado 
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3. Estudo da Circunferência
a. Equação reduzida da circunferência
b. Equação geral da circunferência
c. Posições relativas entre ponto e circunferência
d. Interseção de circunferências
e. Posição relativa de duas circunferências
4. Introdução às Cônicas
a. Apresentação da Elipse
b. Apresentação da Hipérbole
c. Apresentação da Parábola
d. Reconhecimento das cônicas pela equação
Bibliografia:
 BOSQUILHA, A.; CORREA, M. L. P.; VIVEIRO, T. C. N. G.. 

Minimanual compacto de matemática: teoria e prática: ensino 
médio. 2ª ed. São Paulo:Rideel, 2003.

 CARAÇA, B. J.. Conceitos fundamentais da Matemática. 
Lisboa. Livraria Sá da Costa Editora. 1984. Disponível em: http://
www.im.ufrj.br/nedir/disciplinas-Pagina/Caraca_ConceitosFun-
damentais.pdf.

 DANTE, L. R.. Matemática Contexto & Aplicações, volumes 
1 a 3, Editora Ática, 2012. Disponível em: https://souexatas.
blogspot.com/2017/02/contexto-e-aplicacoes-vol-1-2-e-3.html

 IEZZI, G.; DOLCE, O.; DEGENSZAJN, D.; PÉRIGO, R.; ALMEI-
DA, N. de. Matemática: Ciência e Aplicações. Vs.1 a 3. 6ª ed. São 
Paulo: Saraiva. 2010.

 IEZZI, G.; DOLCE, O.; DEGENSZAJN, D.; PÉRIGO, R.. Mate-
mática. V. único. 2ª ed. São Paulo: Atual. 2002.

 IEZZI, G. Fundamentos da matemática elementar, v.7: 
geometria analítica, 6.ed. São Paulo, Atual, 2013.

EB987 – Transporte Público Urbano
Ementa:
História do transporte urbano, Modos de transporte Urbano, 

Qualidade e eficiência no transporte público urbano, Linhas e 
redes, Planejamento, programação e controle da operação, Geo-
metria e priorização no sistema viário, Custos e tarifas, Avaliação 
de projetos e sistemas de transporte público urbano.

Programa:
1. Conformação de áreas urbanas;
2. O transporte e o processo de planejamento urbano e 

regional;
3. Dinâmica das cidades e a relação com o planejamento de 

transportes urbanos;
4. História do transporte urbano;
5. O transporte urbano e as escalas da cidade;
6. Transporte urbano de passageiros;
7. Características dos modos de transportes público urbano;
8. Aspectos relevantes do transporte público urbano;
9. Comparativo de modos de transporte público em diferen-

tes cidades do Brasil;
10. Modos de transporte urbano;
11. Transporte coletivo versus transporte individual;
12. Qualidade e eficiência no transporte público urbano;
13. Integração no transporte público urbano;
14. Linhas e redes;
15. Planejamento, programação e controle da operação;
16. Geometria e priorização no sistema viário;
17. Pontos de parada e estações (terminais);
18. Custos e tarifas;
19. Avaliação de projetos e sistemas de transporte público 

urbano: impactos ambientais; impactos sobre o uso e valor do 
solo, outros impactos, avaliação custo-eficiência.

Referências Básicas:
• ANTP - Associação Nacional de Transportes Públicos. 

Transporte Humano - cidades com qualidade de vida. 1997. 
São Paulo.

• Bruton, M.J. Introdução ao Planejamento de Transporte. 
1979. Ed. Interciência/USP.

• Ferraz, A.C.P.; Torres, I.G.E. Transporte Público Urbano. 
2001. Rima, São Carlos.

• Saraiva, M. A cidade e o tráfego? Uma abordagem estra-
tégica. 2000.

• Stiel, W.C. História dos Transportes Urbanos no Brasil. 
1984. Ed. Pini, Brasília.

Referências Complementares:
• Morlok, E.K. Introduction to transportation engineering 

and planning. 1978. Editora McGraw-Hill, New York;
• TRB-Transportation Research Board. 2000. Highway Capa-

city Manual. Special Report. Washington, D.C.;
• Vuchic, V.R. Urban Public Transportation - System and 

Technology. 1981. Editora Prentice Hall, New Jersey.
(Proc. nº 37-P-27999/2024)
 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
FACULDADE DE ENGENHARIA CIVIL, ARQUITETURA E 

URBANISMO
COMUNICADO
Concurso público de provas e títulos para provimento de 01 

(um) cargo de Professor Doutor, nível MS3.1, em RTP, com opção 
preferencial para o RDIDP, nas áreas de Topografia e Geodésia, 
Infraestrutura de Transportes e Geotecnia, nas disciplinas CV225 
- Topografia e Geodésia I, CV325 - Topografia e Geodesia II, 
CV527 - Geotecnia I, CV627 - Geotecnia II, CV625 - Geometria de 
Vias e Terraplenagem, CV727 Engenharia de Fundações, CV825 
- Drenagem e Pavimentação, AU223 - Topografia e Informações 
Geográficas para Arquitetura e AU407 - Introdução à Geotecnia, 
do Departamento de Infraestrutura e Ambiente da Faculdade 
de Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
Estadual de Campinas. O concurso de que trata este Edital terá 
início às 09h00 do dia 21 de outubro de 2024, na Faculdade de 
Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo, à Rua Saturnino de 
Brito, 224, Cidade Universitária ‘Zeferino Vaz’ – Campinas/SP, 
com o seguinte calendário fixado para a realização das provas:

Dia 1 – 21/10/2024
09h00- Abertura do Concurso
09h30 - Prova Escrita (eliminatória)
14h40 - Correção da Prova Escrita.
Dia 2 – 22/10/2024
08h30 - Divulgação, em sessão pública, do resultado da 

Prova Escrita. Divulgação da Lista de 10 Pontos para a Prova 
Didática e da distribuição dos candidatos nos grupos. Sorteio do 
Ponto para a Prova Didática do Grupo 1.

09h00 - Prova de Títulos
14h50 - Sorteio do Ponto para a Prova Didática do Grupo 2
Dia 3 – 23/10/2024
08h40 - Prova Didática – Grupo 1 (Candidatos 1 a 5)
15h00 - Prova Didática – Grupo 2 (Candidatos 6 a 10)
Dia 4 – 24/10/2024
08h30 - Prova de Arguição do Candidato 1
09h00 - Prova de Arguição do Candidato 2
09h30 - Prova de Arguição do Candidato 3
10h00 - Prova de Arguição do Candidato 4
10h30 - Prova de Arguição do Candidato 5
11h00 - Prova de Arguição do Candidato 6
11h30 - Prova de Arguição do Candidato 7
12h00 - Prova de Arguição do Candidato 8
14h00 - Prova de Arguição do Candidato 9
14h30 - Prova de Arguição do Candidato 10
15h30 - Conclusão dos trabalhos e divulgação do resultado
Prova Didática: A distribuição e a ordem de apresentação 

dos candidatos nos grupos serão pela ordem de inscrição 
crescente. Os candidatos de cada grupo deverão se apresentar 
30 minutos antes do início das apresentações do seu grupo, 
com recolhimento dos pendrives, se forem utilizados na Prova e 
permanecerão em uma sala com restrição de portarem material 
audiovisual (telefone celular, computador, tablet, etc.) até sua 
apresentação. O ponto de cada grupo será sorteado no horário 
reservado para tal neste calendário.

• DEMANA, F. D.; WAITS, B. K.; LOFEY, G. D.; KENNEDY, D.. 
Pré-cálculo, 2a ed. São Paulo: Pearson. 2013.

• GOMES, F. M.. Pré-Cálculo - operações, equações, funções 
e trigonometria. v. único. Cengage Learning. 2018.

• IEZZI, G.; DOLCE, O.; DEGENSZAJN, D.; PÉRIGO, R.; ALMEI-
DA, N. de. Matemática: Ciência e Aplicações. vs.1 a 3. 6a ed. São 
Paulo: Saraiva. 2010.

• IEZZI, G.; DOLCE, O.; DEGENSZAJN, D.; PÉRIGO, R.. Mate-
mática. v. único. 2a ed. São Paulo: Atual. 2002.

• FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B.. Cálculo A. 6. ed. 
São Paulo: Pearson,2006.

VI305 - Fundamentos para Ciências Exatas
Ementa:
Linguagem matemática na produção do conhecimento 

científico. Ciê ncias Exatas e Relaç õ es. Introdução ao sistema 
cartesiano, leituras de gráficos e localização de pontos no plano. 
Grandezas Fí sicas: Sistemas Internacional de Unidades: Medidas 
Fí sicas e Padrõ es de Medida. Notaç ã o Cientí fica. Somató rios. 
Representaç ã o e cálculo Vetorial: Vetores, Soma de Vetores, 
Produtos Escalar e Vetorial.

Programa:
1. Pensamento Científico e a Matemática como Linguagem 

Linguagem matemática na produção do conhecimento científico
a. Discussão sobre o pensamento científico. Discussão sobre 

a produção do conhecimento científico
2. As Ciências Exatas e Relações com a Matemática
3. Introdução ao sistema cartesiano,
leituras e interpretação de diferentes tipos de gráficos
localização e inserção de pontos no plano.
4. Grandezas Físicas
a. Medidas
b. Sistema internacional de unidades
c. Transformação de unidade de medidas
5. Notação Científica
6. Somatórios
7. Representação Vetorial
a. Vetores e suas componentes
b. Vetor Soma e Vetor Oposto
c. Produto Escalar e Vetorial
Bibliografia:
• BREITHAUPT, J.. Física, 3a ed. LTC. 2018.
• BUCCHI, P.. Curso Prático de Matemática, volumes 1, 2 e 

3. Ed. Moderna, 1998.
• DANTE, L. R.. Matemática Contexto & Aplicações, volumes 

1 a 3, Editora Ática, 2012. Disponível em: https://souexatas.
blogspot.com/2017/02/contexto-e-aplicacoes-vol-1-2-e-3.html

• HEWITT, P. G.. Física Conceitual, 12a ed. Bookman. 2015.
• VILELA, D. USOS E JOGOS DE LINGUAGEM NA MATEMÁ-

TICA - DIÁLOGO ENTRE FILOSOFIA E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, 
1a. Editora Livraria da Física, 2013.

Bibliografia complementar:
• TREFIL, J.; HAZEN, R.. The sciences: an integrated approa-

ch, 9a ed. Wiley. 2022.
VI306 - Matemática Básica II
Ementa:
Funç õ es Reais. Operaç õ es com Funç õ es. Funç õ es Injetora, 

Sobrejetora, Bijetora, Funç ã o Inversa. Tipos de Funç õ es. Raí zes 
de Funç õ es. Funç ã o Exponencial. Funç ã o Logarí tmica. Funç ã o 
Trigonomé trica. Modelagem com Funç õ es. Nú meros Complexos.

Programa:
1. Funções Reais
a. Definição, domínio, contradomínio e imagem
b. Gráficos, noções básicas do plano cartesiano
c. Construção e análise de gráficos
d. Conceitos relacionados a sinal da função, de crescimento/

decrescimento de máximos e mínimos
e. Simetrias
2. Operações com Funções
a. Soma e Subtração
b. Produto e Quociente
c. Composição de Função
3. Função
a. Função injetora, sobrejetora e bijetora.
b. Função inversa.
c. Relações geométricas de funções inversas entre si
4. Tipos de Funções.
a. Função Afim
b. Função Quadrática
c. Função Polinomial
d. Função Racional
e. Função Algébrica
f. Função Definida Por Partes
5. Raízes de Funções
6. Funções Exponencial e Logarítmica
a. Funções Exponencial e Logarítmica
b. Propriedade de Logaritmos
c. Gráficos de funções exponenciais e logarítmicas
d. Aplicações de funções exponenciais e logarítmicas
7. Funções Trigonométricas
a. Circunferência trigonométrica e orientação
b. Definição de seno e cosseno de um número real
c. Seno e cosseno da soma e da diferença de dois números 

reais
d. Outras funções trigonométricas
e. Gráficos de funções trigonométricas
f. Aplicações de funções trigonométricas
8. Modelagem com Funções
Bibliografia:
 ARNAUT, R. G. T. Matemá tica bá sica. v. ú nico. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Fundaç ã o CECIERJ, 2010.
 CARAÇA, B. J.. Conceitos fundamentais da Matemática. 

Lisboa. Livraria Sá da Costa Editora. 1984. Disponível em: http://
www.im.ufrj.br/nedir/disciplinas-Pagina/Caraca_ConceitosFun-
damentais.pdf.

 DANTE, L. R.. Matemática Contexto & Aplicações, volumes 
1 a 3, Editora Ática, 2012. Disponível em: https://souexatas.
blogspot.com/2017/02/contexto-e-aplicacoes-vol-1-2-e-3.html

 FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B.. Cálculo A. 6. ed. São 
Paulo: Pearson, 2006.

 GOMES, F. M.. Pré-Cálculo - operações, equações, funções 
e trigonometria. v. único. Cengage Learning. 2018.

 Lima, E. L. et al.. A Matemática no Ensino Médio. SBM. 
1996. PESCO, D. U.; SAFIER, F.. Pré-Cálculo. 2a ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2011.

VI307 - Fundamentos para Geometria Analítica
Ementa:
Sistemas de Coordenadas. Ponto. Estudo da reta. Estudo da 

circunferê ncia. Introduç ã o à s cô nicas.
Programa:
1. Sistemas de Coordenadas.
a. Sistema polar
b. Sistema cartesiano
c. Simetrias no plano
d. Distância entre dois pontos
e. Ponto médio de um segmento
2. Estudo da Reta
a. Equação reduzida da reta
b. Equação geral da reta
c. Interseção de retas
d. Inclinação de retas
e. Equação de uma reta passando por um ponto
f. Retas paralelas
g. Retas perpendiculares
h. Distância entre ponto e reta
i. Forma paramétrica da reta

6.5.4. O empate nas indicações será decidido pela Comissão 
Julgadora, prevalecendo sucessivamente a maior média obtida 
na prova didática e a maior média obtida na prova de títulos. 
Persistindo o empate a decisão caberá, por votação, à Comissão 
Julgadora. O Presidente terá voto de desempate, se couber.

6.5.5. Excluindo das listas dos examinadores o nome do 
candidato anteriormente selecionado, o próximo classificado 
será o candidato que obtiver o maior número de indicações na 
posição mais alta da lista ordenada de cada examinador.

6.5.6. Procedimento idêntico será efetivado subsequente-
mente até a classificação do último candidato habilitado.

6.6. As sessões de que tratam os itens 6.2.1 e 6.5 deverão 
se realizar no mesmo dia em horários previamente divulgados.

6.7. O parecer da Comissão Julgadora será submetido à 
Congregação da(o) Faculdade de Tecnologia, que só poderá 
rejeitá-lo em virtude de vícios de ordem formal, pelo voto de 2/3 
(dois terços) de seus membros presentes.

6.8. O resultado final do concurso será submetido à aprecia-
ção da Câmara Interna de Desenvolvimento de Docentes (CIDD), 
e encaminhada à Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) 
para deliberação.

6.9. A relação dos candidatos aprovados será publicada no 
Diário Oficial do Estado, com as respectivas classificações.

7. DA ELIMINAÇÃO
7.1. Será eliminado do concurso público o candidato que:
a) Deixar de atender às convocações da Comissão Julga-

dora;
b) Não comparecer ao sorteio do ponto da prova didática;
c) Não comparecer a qualquer uma das provas, exceto a 

prova de títulos.
8. DO RECURSO
8.1. O candidato poderá interpor recurso contra o resultado 

do concurso, exclusivamente de nulidade, ao Conselho Universi-
tário, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da publicação 
prevista no item 6.9 deste edital.

8.1.1. O recurso deverá ser protocolado na Secretaria Geral 
da UNICAMP.

8.1.2. Não será aceito recurso via postal, via fac-símile ou 
correio eletrônico.

8.1.3. Recursos extemporâneos não serão recebidos.
8.2. O resultado do recurso será divulgado no sítio eletrôni-

co da Secretaria Geral da
UNICAMP (www.sg.unicamp.br).
9. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
9.1. A inscrição do candidato implicará o conhecimento e a 

tácita aceitação das normas e condições estabelecidas neste Edi-
tal, em relação às quais o candidato não poderá alegar qualquer 
espécie de desconhecimento.

9.2. As convocações, avisos e resultados do concurso serão 
publicados no Diário Oficial do Estado e estarão disponíveis no 
sítio www.ft.unicamp.br/ , sendo de responsabilidade exclusiva 
do candidato o seu acompanhamento.

9.3. Se os prazos de recurso terminarem em dia em que não 
há expediente na Universidade, no sábado, domingo ou feriado, 
estes ficarão automaticamente prorrogados até o primeiro dia 
útil subsequente.

9.4. O prazo de validade do concurso será de 02 ano(s), 
a contar da data de publicação no Diário Oficial do Estado da 
homologação dos resultados pela CEPE, podendo ser prorrogado 
uma vez, por igual período.

9.4.1. Durante o prazo de validade do concurso poderão ser 
providos os cargos que vierem a vagar, para aproveitamento de 
candidatos aprovados na disciplina ou conjunto de disciplinas 
em concurso.

9.5. A critério da Unidade de Ensino e Pesquisa, ao candida-
to aprovado e admitido poderão ser atribuídas outras disciplinas 
além das referidas na área do concurso, desde que referentes à 
área do concurso ou de sua área de atuação.

9.6. O candidato aprovado e admitido somente será con-
siderado estável após o cumprimento do estágio probatório, 
referente a um período de 03 (três) anos de efetivo exercício, 
durante o qual será submetido à avaliação especial de desem-
penho, conforme regulamentação prevista pela Universidade.

9.7. Até 60 (sessenta) dias após a publicação da homolo-
gação do concurso o candidato poderá solicitar a retirada dos 
memoriais (item 3.2 “c” e “d”) entregues no ato da inscrição 
e que não foram utilizados pela Comissão Julgadora, mediante 
requerimento protocolado na Secretaria da(o) Faculdade de 
Tecnologia. Após este prazo, se não retirados, os memoriais 
serão descartados.

9.8. O presente concurso obedecerá às disposições contidas 
na Deliberação CONSU-A-30/2013, e Deliberação FT 76/2017, 
que estabelece os procedimentos internos da Faculdade de 
Tecnologia para a realização dos concursos.

9.8.1. Cópia da Deliberação CONSU-A-30/13 poderá ser 
obtida no sítio www.sg.unicamp.br ou junto à Secretaria, 
Faculdade de Tecnologia que poderá prestar quaisquer outras 
informações relacionadas ao concurso público.

9.9. Os itens deste edital poderão sofrer eventuais altera-
ções, atualizações ou acréscimos enquanto não consumada a 
providência ou evento que lhes disser respeito, até a data de 
convocação para a prova correspondente, circunstância que será 
mencionada em Edital ou Aviso a ser publicado.

9.10. Qualquer alteração nas regras de execução do concur-
so deverá ser objeto de novo Edital.

ANEXO I – PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS
VI304 - Matemática Básica I
Ementa:
Introduç ã o ao letramento acadê mico matemá tico, con-

siderando as especificidades culturais e sociolinguí sticas dos 
estudantes universitá rios indí genas abordando os temas: Con-
juntos Numé ricos e Operaç õ es Aritmé ticas. Polinô mios. Regra 
de Trê s. Proporcionalidade. Introduç ã o à s Funç õ es e Modelagem 
Matemá tica.

Programa:
1. Conceitos da matemática acadêmica e linguagem: Con-

juntos Numéricos
a. Conjunto dos números Naturais, Inteiros, Racionais e 

Reais,
b. Subconjuntos, Intersecção, Reunião e Diferença
c. Operações aritméticas nos conjuntos numéricos
d. Potenciação
e. Radiciação
2. Conceitos da matemática acadêmica e linguagem algé-

brica: Polinômios
a. Função monomial e polinomial
b. Adição, subtração e multiplicação de polinômios
c. Fatoração e divisão de polinômios
d. Equações polinomiais e modelagem
e. Intervalos
f. Inequações polinomiais e modelagem
3. Regra de Três e Proporcionalidade
4. Introdução às Funções
a. Funções: definição e formas de leitura e representação
b. Domínio, Contradomínio e imagem
c. Construção, Leitura e Análise de Gráficos
5. Modelagem Matemática e Sistemas Lineares
Bibliografia:
• CARAÇA, B. J.. Conceitos fundamentais da Matemática. 

Lisboa. Livraria Sá da Costa Editora. 1984. Disponível em: http://
www.im.ufrj.br/nedir/disciplinas-Pagina/Caraca_ConceitosFun-
damentais.pdf.

• DANTE, L. R.. Matemática Contexto & Aplicações, volumes 
1 a 3, Editora Ática, 2012. Disponível em: https://souexatas.
blogspot.com/2017/02/contexto-e-aplicacoes-vol-1-2-e-3.html

m) Atividades acadêmicas durante a graduação (iniciação-
-científica, monitoria, estágio);

n) Recebimento de bolsa ou apoio para pesquisa;
o) Participação ou coordenação em projeto de pesquisa;
p) Premiação e distinção acadêmica;
q) Assessoria e consultoria;
r) Produções artístico-culturais;
s) Patentes ou propriedades intelectuais registradas.
5.7.2. A Comissão Julgadora adotará os seguintes critérios 

para julgamento da prova de títulos, considerando a qualidade 
e o interesse da produção do candidato:

a) A Relevância do tema da produção do candidato na 
comunidade de especialistas;

b) Dificuldade, raridade e valor que os resultados da produ-
ção do candidato têm perante a comunidade científica;

c) Relevância, contribuição e aderência da produção do 
candidato para a área do concurso;

d) Impacto científico, artístico, social e de inovação da 
produção do candidato;

e) Criatividade, inovação e abertura de novas técnicas/
temas de pesquisa para a área do concurso;

f) Conhecimento, domínio e maturidade na área do con-
curso;

g) Compreensão global da área e do impacto da sua pes-
quisa em áreas vizinhas;

h) Legibilidade e qualidade da difusão dos teoremas/
resultados dos textos escritos, e/ou alcance da produção das 
atividades artístico-culturais do candidato.

5.7.3. Os membros da Comissão Julgadora terão o prazo 
máximo de 24 (vinte e quatro) horas para emitir julgamento da 
prova de títulos.

5.7.4. Cada examinador atribuirá uma nota de 0 (zero) a 
10 (dez) à prova de títulos, elaborando parecer circunstanciado 
que indique os critérios de julgamento e a pontuação atribuída 
a cada candidato.

Prova de Arguição
5.8. Na prova de arguição o candidato será interpelado pela 

Comissão Julgadora sobre a matéria do programa da disciplina 
ou conjunto de disciplinas em concurso e/ ou sobre o memorial 
apresentado na inscrição.

5.8.1. Na prova de arguição cada integrante da Comissão 
Julgadora disporá de até 30 (trinta) minutos para arguir o 
candidato que terá igual tempo para responder às questões 
formuladas.

5.8.2. Havendo acordo mútuo, a arguição poderá ser feita 
sob a forma de diálogo, respeitando, porém, o limite máximo de 
01 (uma) hora para cada arguição.

5.8.3. Ao final da prova, cada examinador atribuirá ao 
candidato nota de 0 (zero) a 10 (dez).

Prova Didática
5.9. A prova didática versará sobre o programa de disciplina 

ou conjunto de disciplinas em concurso (Anexo I) e nela o candi-
dato deverá revelar cultura aprofundada no assunto.

5.9.1. A matéria para a prova didática será sorteada com 24 
(vinte e quatro) horas de antecedência, de uma lista de 10 (dez) 
pontos, organizada pela Comissão Julgadora.

5.9.2. A prova didática terá duração de 50 (cinquenta) 
a 60 (sessenta) minutos, e nela o candidato desenvolverá o 
assunto do ponto sorteado, vedada a simples leitura do texto 
da aula, mas facultando-se, com prévia aprovação da Comis-
são Julgadora, o emprego de roteiros, apontamentos, tabelas, 
gráficos, dispositivos ou outros recursos pedagógicos utilizáveis 
na exposição.

5.9.3. Ao final da prova, cada examinador atribuirá ao 
candidato nota de 0 (zero) a 10 (dez).

5.10. As provas orais do presente concurso público serão 
realizadas em sessão pública. É vedado aos candidatos assistir 
às provas dos demais candidatos.

5.11. A Comissão Julgadora poderá ou não descontar pon-
tos quando o candidato não atingir o tempo mínimo ou exceder 
o tempo máximo pré-determinado para as provas didática e 
de arguição.

6. DA AVALIAÇÃO E JULGAMENTO DAS PROVAS
6.1. As provas de títulos, arguição, didática, escrita e especí-

fica terão caráter classificatório.
6.1.1. A prova escrita terá caráter classificatório e, caso 

compareçam 10 ou mais candidatos, terá também caráter 
eliminatório.

6.1.1.1. Na hipótese da prova escrita ter caráter eliminató-
rio, deverá ser observado o seguinte procedimento:

a) ao final da prova escrita cada examinador atribuirá ao 
candidato uma nota de 0 (zero) a 10 (dez), considerando o 
previsto no item 5.5 deste edital;

b) após a atribuição das notas, o resultado da prova escrita 
será imediatamente proclamado pela Comissão Julgadora em 
sessão pública;

c) serão considerados aprovados na prova escrita com 
caráter eliminatório os candidatos que obtiverem notas iguais 
ou superiores a 07 (sete), de, no mínimo, 03 (três) dos 05 (cinco) 
examinadores;

d) somente participarão das demais provas do concurso 
público os candidatos aprovados na prova escrita;

e) as notas atribuídas na prova escrita por cada um dos 
examinadores aos candidatos aprovados serão computadas ao 
final do concurso público para fins de classificação, nos termos 
do item 6.3 deste edital.

6.2. Ao final de cada uma das provas previstas no subitem 
5.1 deste edital, cada examinador atribuirá ao candidato uma 
nota de 0 (zero) a 10 (dez).

6.2.1. As notas de cada prova serão atribuídas individual-
mente pelos integrantes da Comissão Julgadora em envelope 
lacrado e rubricado, após a realização de cada prova e abertos 
ao final de todas as provas do concurso em sessão pública.

6.2.2. Caso a prova escrita não tenha caráter eliminatório, 
as notas atribuídas nesta prova deverão ser divulgadas no final 
do concurso, nos termos do subitem 6.2.1.

6.3. A nota final de cada examinador será a média ponde-
rada das notas atribuídas por ele ao candidato em cada prova.

6.3.1. Cada examinador fará uma lista ordenada dos can-
didatos pela sequência decrescente das notas finais. O próprio 
examinador decidirá os casos de empate, com critérios que 
considerar pertinentes.

6.3.2. As notas finais serão calculadas até a casa dos cen-
tésimos, desprezando-se o algarismo de ordem centesimal, se 
inferior a cinco e aumentando-se o algarismo da casa decimal 
para o número subsequente, se o algarismo da ordem centesi-
mal for igual ou superior a cinco.

6.4. A Comissão Julgadora, em sessão reservada, depois de 
divulgadas as notas e apurados os resultados, emitirá parecer 
circunstanciado sobre o resultado do concurso justificando 
a indicação feita, do qual deverá constar tabela e/ou textos 
contendo as notas, as médias e a classificação dos candidatos. 
Também deverão constar do relatório os critérios de julgamento 
adotados para avaliação de cada uma das provas. Todos os 
documentos e anotações feitas pela Comissão Julgadora para 
atribuição das notas deverão ser anexados ao processo do 
concurso público.

6.4.1. Ao relatório da Comissão Julgadora poderão ser 
acrescentados relatórios individuais de seus membros.

6.5. O resultado do concurso será imediatamente proclama-
do pela Comissão Julgadora em sessão pública.

6.5.1. Serão considerados habilitados os candidatos que 
obtiverem, da maioria dos examinadores, nota final mínima sete.

6.5.2. A relação dos candidatos habilitados é feita a partir 
das listas ordenadas de cada examinador.

6.5.3. O primeiro colocado será o candidato que obtiver o 
maior número de indicações em primeiro lugar na lista ordenada 
de cada examinador.

filetti
Retângulo

filetti
Retângulo


	pg_0150
	pg_0151



